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Nós não precisamos plantar maconha aqui não. Nós precisamos é de um agro forte e o Brasil tem, de um agro que não
dependa, de um agro que resista a esses ataques.
Aliás, saindo desse tema, quero dizer que esse fundo constitucional que foi traçado incluindo Brasília, no qual agora eles
querem mexer para tirar Brasília, com uma declaração estapafúrdia do Sr. Ministro da Casa Civil, Rui Costa, que, como
Governador, fez apologia às drogas dizendo que o tráfico é importante, porque o tráfico tem muita capilaridade, que dá
muitos empregos, que dá uma moto e que os jovens de 14 anos, de 15, fazem entregas. Fazendo apologia às drogas, um
Governador! Não, Governador, as motos são roubadas. Agora, vá o senhor empregar um menino de 13 anos, de 14 anos! É
trabalho escravo e você vai preso, mas o tráfico tem capilaridade. Esse Ministro fez um ataque à Brasília.
Eu quero dizer ao povo de Brasília, não só aos Senadores, que contem comigo. Se depender de mim, ninguém vai fazer
essa gracinha de tirar os quatro pneus do carro com o carro rodando, se depender de mim. Está declarado o meu apoio, o
meu voto.
Então, Sr. Presidente, eu precisava, hoje falar sobre a questão desse marco temporal. Aqui se falou que vão votar para que
o dia 8 de janeiro fique para a história como o dia antidemocrático, como um dia obscuro na vida do país. Eu vou entrar
também instituindo o dia 8 como o dia em que a Irmã Ilda quase foi Presidente da República. Quase Irmã Ilda foi Presidente
da República. Houve baderneiro? Sim. Alguém quebrou alguma coisa? Prenda, sentencie, na primeira instância. Não é aqui.
Eles não têm foro privilegiado.

(Soa a campainha.)
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Parlamentar Vanguarda/PL - ES) - Não é nesse estômago de elefante que cabe qualquer
coisa.
Houve infiltrados? Prenda. Quem engendrou o golpe? Nós precisamos investigar. Quem engendrou contra? Quem foi que
deu a ordem para abrir a Esplanada? Nós precisamos saber o nome da pessoa que deu a ordem para abrir a Esplanada
para que as pessoas inocentes, que estão presas... Eu falo isso porque sou um assíduo da Colmeia e da Papuda. Essas
pessoas todas precisam ser ouvidas, elas têm voz, e essa CPI é para isso.
Então, o dia 8 eu vou instituir também o dia em que queimaram a estátua de Borba Gato, mudando o nome, como o dia da
democracia. Em 2016, botaram fogo na Esplanada. Eu também vou entrar com um pedido para que esse dia, que
queimaram a Esplanada, seja um dia de celebração da democracia. O dia em que o MST entrou no...

(Interrupção do som.)
(Soa a campainha.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Parlamentar Vanguarda/PL - ES) - Eu vou instituir também como o dia da democracia. E toda
invasão terrorista - isso é terrorismo - que o MST faz em terras produtivas, no Brasil, tem que ser comemorada como o dia
da democracia.
Eles agora zombam, tiram onda, anarquizam pessoas simples, senhoras de idade, uns doentes, outros não, mas perderam
tudo, que aqui estavam, no dia 8, e que não vieram aqui cometer qualquer tipo de crime. Vieram dizer que são contra o
aborto, contra a ideologia de gênero, que não querem esse regime que aí está instalado, porque não é uma troca de
Presidente, é uma troca de regime.
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Então, eu precisava fazer esse registro, Sr. Presidente, para poder fazer o contraponto, para que não falem sozinhos.
Sabe uma coisa que me chamou a atenção hoje? Todo mundo que dizia: "Ah, porque teve uma bomba perto do aeroporto, e
esse sujeito esteve no Governo de Jair Bolsonaro...

(Soa a campainha.)
O SR. MAGNO MALTA (Bloco Parlamentar Vanguarda/PL - ES) - ... no ministério da ex-Ministra e hoje Senadora Damares".
Cinco falaram isso hoje. E o que Damares tem com isso? Damares é adivinha?
Quando a Ministra Gleisi era Senadora comigo aqui e se tornou Ministra da Casa Civil, V. Exa. se lembra - não sei se V. Exa.
tinha mandato já nessa época -, o chefe de gabinete dela foi preso por pedofilia. Ela tem culpa de o cara ser pedófilo? Não.
Como ela vai adivinhar? Mas o cara foi preso.
E qual é a culpa que Damares tem de esse cara ser um mau-caráter? Não tem como adivinhar. Mas colocar a culpa nas
costas dos outros eles fazem com muita facilidade.
Eu tenho jovens na minha casa de recuperação, Sr. Presidente, filhos de pastor, o pai nunca soube de nada, tocando na
igreja, cantando e usando drogas. Quando o pai soube, foi quando a polícia prendeu. Então, se isso aconteceu ...

(Soa a campainha.)
(Interrupção do som.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco Parlamentar Vanguarda/PL - ES) - ... dentro da nossa casa, como é que nós vamos...
Eu não sou advogado de ninguém, mas isso é sórdido! Isso não é leal! Quando aconteceu isso com a Ministra Gleisi e o
cara foi preso... Eu sou um grande guerreiro disso, eu comandei a maior CPI dessa história, que foi a do narcotráfico, e
depois a da pedofilia aqui nesta Casa. Qual é a culpa que ela tinha de esse cara ser pedófilo? Nenhuma. Damares ia
adivinhar que esse cara era isso?
Então, Sr. Presidente, a gente precisa ter um pouco de bom senso. Não sou advogado de ninguém até porque tentei
vestibular três vezes para ser advogado e não passei em nenhum. Então, eu tenho pelo menos o direito de falar o que
quiser, porque eu não tenho diploma, eu não tenho anel, eu não tenho nada, eu falo o que eu quero. Então, eu tenho pelo
menos um senso de justiça e, por isso, essa minha disposição de tomar as dores dos outros.
Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Dr. Hiran. Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/PP - RR) - Obrigado.
Eu queria aqui fazer o registro de que o nosso Senador Zequinha Marinho estava constando como ausente, mas ele está
presente. Então, eu vou passar a palavra para o Senador Vanderlan... V. Exa. concede a palavra para ele primeiro?

(Intervenção fora do microfone.)
O SR. PRESIDENTE (Dr. Hiran. Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/PP - RR) - Então, Senador Vanderlan e, em seguida, o
nosso querido Senador Zequinha.
O SR. VANDERLAN CARDOSO (Bloco Parlamentar PSD/Republicanos/PSD - GO) - Sr. Presidente Senador Hiran, o senhor
ficou muito bem sentado nesta cadeira.
O SR. PRESIDENTE (Dr. Hiran. Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/PP - RR) - Muito obrigado.
O SR. VANDERLAN CARDOSO (Bloco Parlamentar PSD/Republicanos/PSD - GO. Para discursar.) - Que prazer enorme,
Senador Girão, ter o Senador Hiran, amigo de longa data, presidindo a sessão nesta terça-feira. É uma honra ter V. Exa. aí
sentado nesta cadeira.
Sr. Presidente, antes do meu discurso, da minha fala principal, eu queria só registrar, Sr. Presidente, sobre o projeto que nós
aprovamos aqui hoje. Eu não tive a oportunidade de estar presente, votei virtualmente, mas eu queria só destacar a
importância desta PEC 43, que é a dos lotéricos.
Então, esse projeto é tão importante para essa categoria que gera milhares e milhares de empregos pelo nosso país afora.
Há muitos lugares, muitos municípios e regiões onde só tem eles para atender. Então, a importância dessa aprovação. Eu
votei favoravelmente.
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Também fui incumbido aqui, Sr. Presidente, a pedido do Senador Efraim, de dizer que ele não conseguiu votar nesse projeto.
Nós tivemos, ainda, no primeiro turno, 65 votos a 1, e, no segundo turno, 62 votos a zero, nenhum contrário. E o Senador
Efraim pediu para que eu passasse aqui essa mensagem de que ele não conseguiu votar, mas é favorável, e o seu voto
seria "sim". Então, um voto a mais aí no primeiro turno e no segundo turno do Senador Efraim.
E também, como eu estou hoje aqui a pedido de alguns amigos que não tiveram condições de votar, como é o caso do
Senador Efraim, o Senador Irajá pediu para que eu consertasse aqui, porque, nos 65 votos a 1, esse 1 é o do Senador Irajá,
que votou errado. E ele disse: "Olhe, preciso dizer que meu voto é favorável, que foi um erro de votação". Tanto é que, no
segundo turno, ele consertou, aí ele já viu o erro e votou favoravelmente. Então, no primeiro turno, seriam 67 votos a zero,
nenhum contra; e, no segundo turno, 64 votos e nenhum contra.
Então, é esse registro, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Dr. Hiran. Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/PP - RR) - Ficará registrado em ata, meu querido
Senador Vanderlan.
O SR. VANDERLAN CARDOSO (Bloco Parlamentar PSD/Republicanos/PSD - GO) - Sr. Presidente, Sras. Senadoras e Srs.
Senadores, cada vez mais torna urgente e imprescindível uma análise minuciosa e profunda sobre a reforma tributária, que
tramita no Congresso Nacional. São 30 anos de espera, uma espera que tem sido penosa não só para as administrações
públicas e privadas, mas também para toda a sociedade brasileira.
Cabe a nós Congressistas desta atual legislatura resolvermos essa pendência, pois as propostas apresentadas - PEC nº 45,
de 2019, de autoria do Deputado Baleia Rossi, e a PEC nº 110, de 2019, tendo como primeiro signatário o Senador Davi
Alcolumbre, assinada por 67 dos nobres Senadores que compõem esta Casa - já são um norte para que possamos
aprimorá-las e chegar a um consenso que atenda os anseios de todos.
Diante dessa preocupação, Sr. Presidente, a Comissão de Assuntos Econômicos, que eu tenho a honra de presidir aqui no
Senado, aprovou o Requerimento 45, de 2023, de minha autoria, que cria um grupo de trabalho para análise da reforma
tributária e para avaliar o Sistema Tributário Nacional. A intenção é, com o auxílio de uma série de audiências públicas,
realizar intensos ciclos de debates para discutir profundamente o tema.
Por todo seu amplo conhecimento e experiência, designei o Senador Efraim Filho, do União Brasil, da Paraíba, como Relator
do grupo de trabalho. Farão parte ainda desse grupo Senadoras e Senadores que compõem a Comissão de Assuntos
Econômicos.
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Informo, ainda, Sr. Presidente e nobres pares, que, entre outros assuntos, o ciclo de debates vai explorar cinco tópicos
principais: simplificação e desburocratização tributárias, imposto sobre valor agregado (IVA), sob o ponto de vista da
indústria e do comércio; o IVA sob o ponto de vista do setor de serviço; partilha de receitas, fundo de desenvolvimento
regional e compensações por perdas de arrecadação; e, por fim, Zona Franca de Manaus, regimes fiscais especiais e
benefícios especiais.
Para finalizar, Sr. Presidente, todos nós sabemos que, além de complexo, o sistema tributário brasileiro também é conhecido
por ser extremamente burocrático. Isso gera diversos problemas tanto para os contribuintes quanto para o próprio Governo,
pois cria dificuldades estruturais, trabalhistas e econômicas que atrapalham o crescimento do país, influenciam
negativamente o ambiente de negócio, encarecem os preços dos produtos nacionais e custos de logística, comprometendo
os investimentos.
A CAE tem um papel fundamental na avaliação da funcionalidade do sistema tributário nacional, Senador Girão, em sua
estrutura e em seus componentes, bem como no desempenho das administrações tributárias da União, dos estados, do
Distrito Federal e dos municípios.
A realização dessas audiências públicas democratiza o espaço de discussão sobre esse tema, que afeta não somente as
administrações públicas, mas toda a sociedade brasileira, Senador.
Estamos atentos, Sr. Presidente, e debruçados nesse trabalho que, tenho certeza, irá gerar importantes frutos que irão
contribuir com informações técnicas e ainda para a celeridade na tramitação dessa proposta no Senado.
Muito obrigado, Sr. Presidente.
(Durante o discurso do Sr. Vanderlan Cardoso, o Sr. Dr. Hiran, Suplente de Secretário, deixa a cadeira da Presidência, que é
ocupada pelo Sr. Eduardo Girão.)
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Girão. Bloco Parlamentar Vanguarda/NOVO - CE) - Eu que agradeço, Senador, meu amigo,
meu irmão, Vanderlan, do Estado de Goiás, extremamente atuante aqui nesta Casa e sempre fazendo pronunciamentos
importantes não apenas para o seu amado estado, mas para o Brasil. Ao nosso Presidente da Comissão de Assuntos
Econômicos, com muita honra, muito obrigado pelo seu discurso.
Eu, imediatamente, chamo agora o Senador Zequinha Marinho, do Pará, que vai fazer uso da palavra.
O SR. ZEQUINHA MARINHO (Bloco Parlamentar Juntos pelo Brasil/PODEMOS - PA. Para discursar.) - Muito obrigado,
Presidente.
Eu quero aqui fazer menção a um grande evento que aconteceu no último domingo, um grande evento de intercessão pelos
nossos missionários e, acima de tudo, pela Igreja cristã perseguida mundo afora.
Nesse último domingo aconteceu um dos maiores eventos de intercessão e de apoio aos missionários. Foi o dia de
lembrarmos da Igreja perseguida, quando oramos por aqueles que dedicam suas vidas, renunciam ao conforto da família e,
em várias nações, é motivo de morte, assassinato, apenas por professar sua fé ou ter um exemplar da Bíblia sagrada na sua
casa. São impedidos inclusive de festejar alguma data religiosa.
Tivemos notícias de que uma criança de dois anos e também seus familiares receberam prisão perpétua, após ser
encontrado em sua residência um exemplar da Bíblia. Parece um conto de terror, mas não é. Trata-se de governos
autoritários, que não aceitam a fé em Cristo ou até mesmo em outras religiões.
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